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    PALAVRAS INICIAIS




    Tecnologia. Esse termo sempre me encantou. Há algo mágico na concepção da palavra e em seu significado. Como vários de nossos vocábulos, se originou no grego. Tekne significa arte, técnica e ofício. Em conjunto com logos, que significa estudo, temos seu significado inicial: O estudo da técnica. Na contemporaneidade, a ciência é a principal responsável por desenvolver produtos tecnológicos, mas uma de nossas primeiras e mais importantes tecnologias, foi descoberta ainda na Pré-História.




    Como observado em A Guerra do Fogo de Jean-Jacques Annaud, filme de 1982, foi o fogo que despertou nossa capacidade comunicacional, a ser considerada uma de nossas primeiras formas de tecnologia. A tecnologia, logo, não é algo desenvolvido apenas no século XVIII, com a Revolução Industrial ou com nossos maquinários complexos do século XXI. A tecnologia faz parte do modus vivendi dos seres humanos na condição de parte de nosso ambiente1.




    No entanto, antes da tecnologia é necessária a técnica. Aqui entende-se que há técnica sem tecnologia, mas a tecnologia necessariamente implica a utilização de uma ou de várias técnicas. Isso porque a técnica se configura pelo modo de se fazer algo, enquanto a tecnologia envolve todo o processo e designa o produto final.




    Em 2001: Uma Odisseia no Espaço, película de 1968, Stanley Kubrick mostra brilhantemente seu imaginário da jornada da humanidade na tecnologia. Ainda primatas, o manuseamento de ferramentas, mesmo que primitivas, foi essencial para outras descobertas. A tecnologia sempre esteve ao nosso redor, fez parte da humanidade a ponto de sempre desenvolver sistemas progressivamente mais complexos. Se na contemporaneidade há a possibilidade de desenvolver a Realidade Virtual foi porque um dia, alguém, em um passado muito distante, conseguiu desenvolver o uso controlado do fogo.




    A trajetória da tecnologia pela história é ampla, seja para resolver descobertas sobre o funcionamento terrestre, seja para conseguirmos nos comunicar de forma mais ampla. O fogo, que muitas vezes é colocado como apenas um elemento essencial para a vida humana, foi o lampejo fundamental que nos possibilitou aquecimento de nossas peles e de nossas comidas.




    Para além disso, esse elemento também nos motivou a capacidade de comunicarmos mais amplamente. Não sem razão, para os gregos, a entrega mitológica do fogo aos mortais, possibilitada por Prometeu era vista por Zeus como perigosa, já que com sua posse aqueles se tornariam mais poderosos, a ponto de ter potencial de se voltar contra os próprios deuses.




    Com a chama e as pinturas rupestres, ainda que bem incipientes, as tecnologias da comunicação se tornaram gradativamente essenciais para o desenvolvimento social e cultural da humanidade. Depois do período paleolítico e mesolítico, onde foram reconhecidas as primeiras formas de comunicação por meio das pinturas rupestres desenvolvidas nas cavernas, foi a vez da utilização da argila no período Neolítico, quando os seres humanos começaram a andar em grupos maiores.




    Na Idade dos Metais, também conhecida como a transição da pré-história para a história, reconhece-se o aparecimento da escrita na Mesopotâmia e no Egito2, marcada em conjunto pelo surgimento do papiro, que revolucionou o modo de se comunicar. Após o desenvolvimento da técnica da escrita, começaram a surgir as primeiras tecnologias a fim de aprimorar a distribuição de informação para mais pessoas.




    As primeiras transmissões de informações por meio de mensagens escritas eram realizadas por pombos-correios, de início no Egito, quando comandados por Ramsés II. Algumas sociedades ainda utilizam tais aves como forma de se comunicar em longas distâncias a serem também peça principal em certos campeonatos desportivos.




    O primeiro jornal, segundo historiadores, é datado em meados de 59 A.C., realizado em Roma, pelo Imperador Júlio César. No entanto, a técnica só foi aprimorada com a invenção da impressão, realizada por Gutenberg, por volta do ano de 1439. Tal feito é conhecido como o responsável pela revolução da imprensa, pois possibilitou a difusão da informação de forma rápida e eficaz. No entanto, já tinha sido identificado na China, ainda no século XI. A história da comunicação oriental, dessa forma, é um pouco distinta da ocidental, a qual aqui nos atemos.




    Outro marco para o desenvolvimento da comunicação é a criação do telégrafo, cuja patente data de 1837 por Samuel Morse, conhecido também pela invenção do Código Morse, utilizado principalmente para fins militares, com o objetivo de trocar mensagens apenas entre as tropas aliadas. A comunicação aqui era essencial para ganhar vantagem ao inimigo.




    A maioria das formas comunicacionais descritas poderiam ser realizadas apenas por letrados e sujeitos com certas distinções econômicas, como era o caso do telefone, com patente datada de 1876 por Alexander Graham Bell, que alcançava pequenas distâncias, mas era um produto de alto valor agregado. Foi apenas a partir da criação do rádio, no final do século XIX, que a comunicação pôde alcançar níveis que anteriormente não eram possíveis.




    Ainda que no começo seu alcance não fosse de distâncias significativas, com seu aperfeiçoamento elas diminuíram, a possibilitar que sujeitos localizados no interior do país pudessem acessar os acontecimentos que eram perpetuados nas grandes cidades. Além disso, pessoas não letradas puderam ter acesso maior à informação, fato também possibilitado pela televisão, que surgiu do iconoscópio, inventado por Vladimir Zworykin em 1929.




    Com a televisão, para além da audição, o sentido da visão também era aguçado. No começo em preto e branco e posteriormente, em meados do século XX, a cores. O mundo ficou cada vez mais “curto”, a atingir seu – talvez momentâneo – ápice com a invenção da internet, que foi possibilitada sua difusão apenas no ano de 1994, quando a World Wide Web foi liberada para a população pelo governo estadunidense.




    Com a utilização em conjunto com o computador atual, nascido na segunda guerra mundial, foi possível a difusão de informação em questão de segundos de uma ponta do globo a outra. Na contemporaneidade, seu uso se manifesta por meio de notebooks, tablets, smartphones e outros. A informação se apresenta – quase literalmente – na palma da mão.




    No entanto, mesmo com o desenvolvimento de tecnologias da comunicação e informação que possibilitam trocas de mensagem de forma rápida e dinâmica, não são todos os indivíduos que podem usufruir de tais possibilidades. A informação, ao mesmo tempo que une, também segrega3.




    Vários são os pontos cegos nos mapas que designam a quantidade de informação trocada no globo. Neles, se encontram pessoas em diversas temporalidades tecnológicas. Todas as formas de comunicação aqui descritas, dentre outras, existem em suas próprias temporalidades que são encontradas em conjunto e de maneira nem sempre harmônica.




    Assim como o pombo-correio é ainda utilizado, a comunicação por gravuras também é, ao mesmo momento em que se trocam mensagens por um smartphone de última geração. A comunicação propicia, para além de um estudo de linguagem, interpretação geográfica, pois todas as formas de representação ocorrem no espaço e todos os espaços são produtos de representações4. Nesse sentido, as tecnologias da informação e comunicação proporcionam representações socioculturais no espaço, já que a comunicação é essencial para a constituição cultural dos indivíduos.




    A cultura é constituída de informações que circulam entre os sujeitos e lhes permitem agir5, ela é feita de comunicação e apenas pela comunicação, seja ela realizada por símbolos, gestos ou fala, é transmitida. Com o desenvolvimento de tecnologias capazes de transmitir informações a nível global, a troca de elementos culturais entre sociedades distintas é realizada de maneira mais ampla.




    A comunidade rural Patos Temeroso, que abriga alguns dos habitantes do município de Gurinhatã - MG, se encontra em meio às diversas temporalidades tecnológicas e apenas na contemporaneidade começa a sentir o impacto da internet frente à televisão e, principalmente o rádio, que dominou a transmissão de informações da comunidade por décadas. Assim, seu estudo proporciona a compreensão do impacto das tecnologias da comunicação no lugar dos sujeitos.




    Gurinhatã - MG, localizado em uma das mesorregiões mais desenvolvidas do estado de Minas Gerais, o Triângulo Mineiro, é mostrado pela mídia como um município rico em belezas naturais e símbolo da cultura mineira. É identificado, muitas vezes, pelas suas paisagens naturais, que são apontadas como exóticas, em contraposição às paisagens citadinas, descritas como caóticas e poluídas.




    A “cidade do pássaro azul”, como é apelidada pelos moradores, sofre decaída em sua população nos últimos anos. Saiu de 6.144 (2013) para 6.094 (2014)6, e em 2020, segundo informações do próprio município, o número de habitantes chegou a 5.639. Para além dos óbitos que ocorrem no município, há fatores externos que fazem com que a população saia para outros locais.




    Gurinhatã faz parte da bacia leiteira do Triângulo Mineiro e grande parte de suas terras são utilizadas como pastagem para gado. Nos últimos anos, o município também tem atraído empreendimentos agroindustriais, com plantio de laranja e cana-de-açúcar, o que pode gerar empregos, mas ao mesmo passo expulsar aqueles que vivem da pequena produção.
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    Figura 1: Localização da Comunidade Patos Temeroso no Município de Gurinhatã-MG




    No caso da cana-de-açúcar, grande parte das lavouras são destinadas à BP (British Petroleum) Biocombustíveis, localizada em seu vizinho Ituiutaba-MG, já que no município ainda não há implantação de usinas processadoras da cana. A quantidade de cana está a aumentar também nas proximidades do município de Santa Vitória-MG (conforme figura 1), que também possui uma usina sucroenergética em seu território. Por outro lado, nas proximidades de Campina Verde, onde o relevo é repleto de serras, a realidade vivida por seus moradores é constituída por paisagens da pecuária extensiva distintas das monoculturas.




    Essas realidades, que se diferenciam principalmente em aspectos socioculturais, ocorrem em lugares que são mais afastados dos grandes núcleos urbanos e, principalmente naqueles que possuem lógicas próprias, que ainda não foram atingidos por completo pelos efeitos da globalização. A comunidade Temeroso que está a passar por tais mudanças de maneira mais proeminente a alterar algumas vivências.




    Em um mundo em que as relações via internet são progressivamente predominantes, a preservação da memória comunitária faz com que tanto as relações permaneçam vivas como o próprio lugar esteja em constate mutação e repleto de significados e significantes. A comunidade rural Patos Temeroso se encontra em uma dinâmica em que seus moradores se preocupam com a preservação da memória do lugar, afinal, sem ela, há um esvaziamento do indivíduo que passa a viver apenas o presente e, dessa forma, perde suas atividades cognitivas e conceituais; com sua identidade a “desaparecer” aos poucos7.




    É por meio dela que o sujeito se constitui pertencente desse ou daquele lugar. Nesse contexto, a identidade não é estável, está sujeita aos processos do tempo. A identidade não é, nesse sentido, essência, está suscetível às escolhas e intencionalidades dos indivíduos8.




    Tanto a memória quanto a identidade adensam o lugar, a primeira constitui a experiência vivida que atribui significados ao sujeito9. Já a segunda, a identificação com lugares específicos, é realizada pela vivência dos seres humanos, a considerar como base, muitas vezes, seu lugar de criação, principalmente a casa10.




    Nesse sentido, ao se deslocarem, os indivíduos perdem sua atribuição àquele lugar, mas é por ele que se arquiteta a referência para se identificar com outros espaços. No caso da comunidade Patos Temeroso, muitos se deslocam desse espaço em busca de melhores condições de localização, comunicação, saúde, dentre outros. Dessa forma, a vivência dos seus lugares íntimos se dá, variadas vezes, por meio da memória que é alavancada por certos objetos e experiências.




    Ainda sem as tensões causadas pelo intenso agronegócio, que está a crescer no Triângulo Mineiro, a realidade vivida pelos patenses11é de propriedades entre médias e pequenas e uma comunidade vívida, onde praticamente todos se conhecem. O acesso à telefonia celular incipiente e o sinal de televisão dificultado pelo relevo acidentado, faz com que vários sujeitos ainda utilizem o rádio como o principal meio de comunicação e, mesmo que não o utilizem, vários deles atribuem suas memórias a esse artefato tecnológico, a ponto de não ligar o aparelho para não atrair memórias negativas.




    As estações que os sujeitos escutam, em sua maioria, não são do próprio município de Gurinhatã-MG, mas localizadas nos municípios de Ituiutaba-MG, Iturama-MG e Campina Verde-MG, quando regionais. A rádio que atinge a comunidade também depende do comprimento de onda, sendo ela AM ou FM. Em alguns horários é possível acessar apenas aquelas com o primeiro tipo de transmissão, por ser de alcance mais longínquo.




    No início dessa pesquisa, em março de 2015, o município de Gurinhatã-MG abrigava uma rádio comunitária, denominada Rádio Novo Horizonte, que se desfez em dezembro de 2016. Em seu site, que agora é inacessível, era perceptível o acesso de pessoas com diferentes perfis que moravam no município e que se deslocaram para outras localidades, mas que continuavam a ouvir a rádio para lembrar de seu lugar, segundo comentários na página.




    Por ter um alcance menor, parte significativa da população de Gurinhatã-MG não escutava essa estação de rádio pelo aparelho diretamente. Contudo, era possível acessá-la por meio da internet, para aqueles que tem acesso a ela, assim como aqueles que não mais viviam no município. Com seu findar, as divulgações de informações da própria comunidade ficaram a cargo das rádios vizinhas, que divulgam atividades também de outros municípios.




    A dinamicidade do espaço e do tempo fazem com que tudo esteja sujeito a alterações, por menor escala que seja. Além disso, as temporalidades não são possuem um começo e um fim determinado, elas possuem um começo e o fim é gradual ou inexistente. Dessa forma, o tradicional e o novo coabitam diariamente, de forma a produzir uma complexa realidade cheia de laços e nós, um vir-a-ser constante que dança e se entrelaça no existir humano.




    Com esses caminhos, o objetivo da pesquisa se definiu em analisar o rádio, como mídia e como tecnologia, nas metamorfoses contemporâneas e pretéritas nos/dos lugares dos produtores camponeses da/na comunidade Patos Temeroso, a investigar seus sentidos simbólicos e materiais para a constituição da comunidade. Para tal, foi necessário realizar a caracterização da constituição da Comunidade Patos Temeroso, tanto sua formação espacial quanto temporal, principalmente em relação à chegada de tecnologias.




    Decifrar as influências de rádios locais, regionais e nacionais na dinâmica da Comunidade Patos Temeroso auxiliou a compreender como chegam as informações na comunidade pelo rádio. As lógicas do lugar que são produzidas por meio do rádio também foram estudadas, especialmente durante os períodos de ócio e os de trabalho a fim de entender mais profundamente a dinâmica dessa tecnologia na realidade de cada sujeito localizado na comunidade. Destarte, faz-se entender as virtualidades dos lugares, ou seja, como o rádio potencializa o sentido de lugar. Como, a partir dele, o indivíduo vivencia, em suas memórias, a manter seu lugar em constante (re)invenção.




    A pesquisa para a efetivação do presente trabalho ocorreu em duas frentes: investigação teórica e observação empírica. A primeira foi realizada durantes os dois anos de curso em vários meios de pesquisa, tais como livros, artigos científicos, dissertações e teses, artigos em jornais e revistas e outros. Por meio do Portal Capes, SciHub, Google acadêmico e bibliotecas online de diversas universidades, foi possível acessar uma gama de trabalhos de maneira prática e rápida, especialmente trabalhos de geógrafos internacionais, a possibilitar o desenvolvimento do trabalho para caminhos diversos.




    A revisão teórica do trabalho foi realizada também após trabalhos de campo, de forma a adaptar-se à realidade estudada e compreender o mundo vivido de maneira mais dinâmica, que se adapta ao método de investigação científica.




    A pesquisa foi fundamentalmente de caráter qualitativo, com a realização de entrevistas não direcionadas, ou seja, diálogos entre os indivíduos que estão sujeitos à realidade analisada. As prosas se constituíram de questões abertas que se adaptaram conforme o interlocutor e sua vivência ou história de vida.




    Durante os quase dois anos de pesquisa foram realizados 6 trabalhos de campo com o total de 40 dias, sendo 3 campos apenas de observação e contatos para entrevistas posteriores, antes da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa e três campos com a realização de entrevistas, após a aprovação que ocorreu em março de 2016. As empreitadas foram efetivadas em datas distintas: em janeiro de 2015, antes mesmo do ingresso no mestrado; outro em julho de 2015, durante o período seco e durante a realização do campeonato de futebol regional na cidade de Gurinhatã-MG; o terceiro em janeiro de 2016, com diferença de um ano do primeiro campo e durante o período com maior precipitação; em março de 2016, já no fim período chuvoso, com a realização de entrevistas e observação; em abril de 2016, durante o outono; e em julho de 2016, já no período da seca, no alto inverno.




    As diferenças temporais para a realização das investigações empíricas foram essenciais para vivenciar as dinâmicas da comunidade e como ela é vivida durante a época chuvosa e no momento seco, características da região de Cerrado. Nesse sentido, aquilo que experienciei em campo foi diferencial para o trabalho, alguns elementos de observação pautadas nessas experiências estão presentes em notas de rodapé durante o texto conforme coerência com o tema abordado.




    No total, foram realizadas 24 entrevistas, cada uma com média de 2 horas de duração. Os sujeitos entrevistados foram escolhidos por sistema de bola de neve, ou seja, pela indicação daqueles que já foram entrevistados anteriormente e de conhecidos.




    Para que os indivíduos se abrissem para a pesquisa foram desenvolvidas algumas estratégias, tais como perguntar antes sobre seu mundo vivido, principalmente mitos e sobre as festas que ocorriam no lugar, as duas questões foram primordiais para que pudesse chegar nas histórias sobre o rádio.




    Além disso, se deslocar para as casas com pessoas já conhecidas e realizar diálogos com casais, com membros da família ou com amigos também possibilitaram uma abertura maior à pesquisa, de forma com que o rádio apareceu diversas vezes atrelado ao cotidiano da comunidade e dos indivíduos. Ao mesmo passo, se deslocar com alguém que não conhecia o lugar foi um elemento que possibilitou uma maior abertura para as histórias da comunidade, uma vez que os sujeitos viam maior necessidade de mostrar como é a dinâmica vivida pelas pessoas do/no Temeroso e assim, de prover explicações mais detalhadas.




    As conversas foram gravadas em áudio e vídeo, com a permissão dos entrevistados, e posteriormente transcritas pela própria autora, a fim de haver elementos mais significativos para interpretar as falas. A escolha de preservar o português falado, oral, nas transcrições se deu por entender que como trato de uma mídia falada, nada mais interessante do que conservar os modos de fala de cada um entendo ao mesmo tempo que não é a forma com eles escrevem.




    A prática de campo, em conjunto com a teoria, possibilitou uma análise densa do espaço em estudo. Assim, a estrutura do texto final se findou na divisão em 3 capítulos com 3 subcapítulos cada, de forma a englobar as principais dinâmicas da comunidade Temeroso e nos sentidos de lugar.




    Os dados de população e extensão territorial, bem como ano de criação do município e outros números foram coletados de forma secundária para contextualizar a localidade estudada. Diferentemente dos dados primários, realizados por meio de entrevistas com os indivíduos que fazem parte da realidade da comunidade Patos Temeroso, os dados secundários não possibilitam interação direta com os fatos. As fotos foram tiradas pela autora, a representar o olhar sobre elementos da paisagem da comunidade.




    No primeiro capítulo intento discorrer acerca das transformações ocorridas em Patos Temeroso que fizeram dela a comunidade como ela é vista pelos sujeitos que nela vivem e aqueles que fizeram parte da história comunitária. Logo, o objetivo é entender os camponeses que (re)produzem suas lógicas próprias e que fazem parte da comunidade. As escritas, falas e imagens transmitidas por caminhos diversos acerca do lugar de estudo colaboram para evidenciar o passado e o presente, o desejo dos sujeitos para o futuro. Aqui também é discorrido acerca das tecnologias que se instauraram no campo, especialmente as da comunicação e informação, com foco no rádio e como ele afetou a comunidade, a mudar suas lógicas e modos de vida.




    Como um continuum do primeiro, no segundo capítulo a discussão sobre a mídia-rádio demonstra quais as principais emissoras radiofônicas que os camponeses da comunidade Patos Temeroso tomam como referência e aquelas que sintonizavam no passado. As possibilidades que essas influências proporcionam aos sujeitos e os discursos (re)produzidas pelas mesmas são desenhadas e discutidas para a compreensão de uma relação global-local baseada no modo de ver o mundo dos sujeitos, a analisar também as propagandas e anúncios que eram realizados. Também são interpretadas as apropriações do rádio pelos sujeitos, na vinculação de recados, aniversários e falecimentos.




    No terceiro e último capítulo, os debates acerca das mudanças que estão em curso na comunidade, a saída e permanência dos sujeitos que possuem vínculos com o lugar e que garantem sua constante reinvenção são levantadas em conjunto com a discussão do que consiste a existência no e do lugar. Após tais considerações, são elaboradas ideias acerca do lugar como âncora espacial em dialogia com o cotidiano do lugar vivenciado na comunidade. Por último, o lugar na contemporaneidade comunicacional é debatido, a apresentar a dinamogenia potencializada pelas técnicas e tecnologias, bem como os novos meios de se comunicar em voga e como o lugar está inserido nessas novas dinâmicas.




    Desse modo, inicio ao indagar: como se deu a origem da comunidade Patos Temeroso? Como se constituiu? Quais são as principais influências no lugar Temeroso? Como os sujeitos que constituem vínculos comunitários veem o passado, o presente e o futuro de sua comunidade? Como se manifestou a inserção de diferentes tecnologias no campo? Como e quando o rádio foi inserido na Comunidade Temeroso?
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CAPÍTULO 1 - CAUSOS DO/NO LUGAR: VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS DA/NA COMUNIDADE PATOS TEMEROSO





    Compreender a história de um lugar é envolver as relações entre seus indivíduos no passado com o presente. Ouvir a vivência, o cotidiano daqueles que conhecem seu lugar é entender a importância do outro, de sua fala. Para decifrar as mudanças espaço-temporais que ocorreram na comunidade Patos Temeroso a imersão na vivência comunitária revelou os laços e nós do lugar.




    As transformações da tecnologia da comunicação escrita, para a falada, para imagem desvelam as transformações tecnológicas do lugar e as relações do sujeito com seu próprio lugar. Também revelam as unicidades existentes em cada lugar e sua construção perante o globo. Mais do que apenas uma presença corpórea, as mudanças tecnológicas também apresentam mudanças sociais e, mais ainda, nos próprios indivíduos que por ela são atingidos.




    Na comunidade Patos Temeroso, em Gurinhatã-MG, tais transformações foram essenciais para a vida em comunidade, a possibilitar novas dinâmicas e estratégias manifestadas pelas pessoas que vivem o lugar Temeroso. Mesmo com as mudanças realizadas pelos avanços científicos e tecnológicos e intensificadas pela popularização e massificação das tecnologias da comunicação e informação, a comunidade continuou a reproduzir suas lógicas que representavam os momentos específicos que estavam vivenciando.




    O movimento da comunidade Patos Temeroso, sua história contada por aqueles que viveram e ouviram acontecimentos; as vivências e experiências dos sujeitos do/no Temeroso; e os momentos tecnológicos que ocorreram na comunidade refletem àqueles que ocorreram de forma globalizada, mas não anulam as lógicas individuais e coletivas próprias da comunidade.




    Nesse sentido, o lugar, um dos principais conceitos da ciência geográfica, nos auxilia na compreensão dos movimentos globais que resvalam em locais que possuem nexos diferenciados. Para compreender o sentido de lugar é necessário, antes, entender as conexões que são a ele inerentes, as vivências, os movimentos, as particularidades, as ações, o cotidiano, as percepções socioespaciais dos indivíduos, suas intencionalidades e suas compreensões de mundo.




    1.1 TEMEROSO EM MOVIMENTO: MUDANÇAS SOCIOCULTURAIS NA COMUNIDADE E SUA CONSTITUIÇÃO ENQUANTO LUGAR




    Temeroso. Um lugar com nome peculiar. Um lugar com diversas histórias para contar. Sua localização: interior do Brasil, mais especificamente no Triângulo de Minas Gerais. Para alguns, apenas um ponto no mapa, para muitos, o meu lugar. Lugar esse onde sujeitos compuseram suas sinfonias, suas diferenças e referências.




    A toponímia de um lugar diz muito sobre ele. Sobre sua história, histórias dos sujeitos que nele vivem. Saber os porquês do nome de determinada localidade garante a ele cores vivas e desvela as motivações daqueles que nele moram. Em uma sociedade em que as informações correm rápido e são, teoricamente, fáceis de divulgação, há de se imaginar que saber de onde surgiram as nomenclaturas e os lugares seja algo de mais fácil conhecimento. No entanto, nas sociedades vernaculares12, em que a memória dos sujeitos ainda é mais valorizada do que a informação que corre nas veias da internet, cabe aos mais velhos a transmissão do conhecimento aos mais novos.




    Na comunidade Patos Temeroso, mais conhecida como Temeroso, a situação não é diferente. As teorias do surgimento das nomenclaturas da região são inúmeras. No entanto, há um consenso. Em Patos, que é a região constituída por várias comunidades, a nomenclatura das fazendas e dos conjuntos comunitários derivam, majoritariamente, dos córregos que banham suas terras. Com o Temeroso não seria diferente. Segundo S. A.13, que atualmente reside na cidade de Gurinhatã-MG,




    Lá é assim... cada nascente...um boqueirão...cada nascente daquele córrego...eles colocaram um nome. Na realidade...o Temeroso...é mais para cima...onde a gente morava não é o Temeroso. Ali tem o córrego do Sapato...Barra do Sapato...o São Vicente...o outro boqueirão é o Pacau...e aí vem...e junta tudo. Ali na minha casa é o córrego do Cobiçado. Tá na minha escritura. Todos são os gaio...aí quando passa da minha casa já é o Ribeirão dos Patos e vai até cair no São Simão.14




    O rio que fica no município de São Simão - GO, e recebe o Ribeirão dos Patos, é o Rio Paranaíba, um dos rios mais importantes do Triângulo Mineiro, que faz a divisa natural entre Minas Gerais e Goiás. No entanto, a referência do desague dos córregos é o município em si, já que, além de guardar as águas do Temeroso, também funciona como importante destino turístico para os moradores.




    Ainda que cada córrego, ou, “boqueirão”15 tenha uma nomenclatura diferente, Temeroso foi o que mais ficou popular, sendo o nome atribuído a cursos fluviais das proximidades. De modo intrigante, entre os moradores, particularmente os mais velhos, a gênese do nome permanece parcialmente desconhecida, a haver algumas especulações e desconfianças. Segundo A. A.,




    Eu acho que aqui...era porque era muito feio...e muito perigoso. Era temeroso...tremoso. Em cima da serra...era um lugar desabitado que não tinha nada. Em cima da serra não tinha nenhuma criação. Acho que a única coisa que ainda andava por aí...eis pegava aquelas éguas que ninguém pegava...que não tinha saída e colocava tudo em cima da serra e elas ia procriando…e eu lembro daquele tanto de animal assim né...andando lá em cima da serra...Isso aqui era tanto mato que chegava que era escuro... Nesse tempo era mato que era tudo desabitado...só tinha pau e mato...não tinha nada, só tinha bicho...onça, muito macaco...tudo desabitado.16
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